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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS Nº 2029/2023 

 

   Rio de Janeiro, 08 de setembro de 2023. 

 

Processo nº 0824008-37.2023.8.19.0021, 

ajuizado por                                             . 

  

O presente parecer visa atender à solicitação de informações técnicas da 6ª Vara 

Cível da Comarca de Duque de Caxias do Estado do Rio de Janeiro, quanto ao equipamento 

cadeira de rodas monobloco e almofada antiescaras. 

 

I – RELATÓRIO 

1.  De acordo com laudo médico, em impresso da Unidade da Família Parque 

Eldorado PSF II -  Secretaria Municipal de Saúde de Duque de Caxias/SUS (Num. 59483969 - Pág. 

6), emitido em 10 de maio de 2023, pelo médico                                                                                 , 

o Autor de 50 anos de idade, vítima de traumatismo raquimedular em dezembro de 2014, 

submetido à neurocirurgia com fixação de coluna dorsal, evoluindo com ulceras de decúbito e 

infecção urinária de repetição durante período de internação. Como consequência, apresenta 

paraplegia flácida. Necessitando de cadeira de rodas monobloco e almofada antiescaras.   

 

II – ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO  

1.   A Portaria de Consolidação nº 3/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, contém as 

diretrizes para a organização da Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) 

visando superar a fragmentação da atenção e da gestão nas Regiões de Saúde e aperfeiçoar o 

funcionamento político-institucional do SUS com vistas a assegurar ao usuário o conjunto de ações 

e serviços que necessita com efetividade e eficiência. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 1/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, publica a 

Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde (RENASES) no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS) e dá outras providências. 

3.  A Portaria SAS/MS n° 185, de 05 de junho de 2001, que define a 

operacionalização e o financiamento dos procedimentos de reabilitação e da concessão de órteses e 

próteses e materiais auxiliares de locomoção, em seu artigo 5, inclui, quando necessário, a 

prescrição, avaliação, adequação, treinamento e acompanhamento da dispensação de órtese, prótese 

e/ou meios auxiliares de locomoção e orientação familiar. 

4.  A Portaria n° 1.272/GM/MS, de 25 de junho de 2013, inclui procedimentos de 

cadeira de rodas e adaptação postural em cadeira de rodas na Tabela de Procedimentos, 

Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais especiais (OPM) do Sistema Único de Saúde.  

5.  A Deliberação CIB-RJ n° 1273, de 15 de abril de 2011, aprova a Rede de 

Reabilitação Física do Estado do Rio de Janeiro.  

6.  A Deliberação CIB-RJ n° 6262 de 10 de setembro de 2020 repactua a grade de 

referência da rede de cuidados à pessoa com deficiência no âmbito do estado do Rio de Janeiro. 
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DO QUADRO CLÍNICO 

1.  A lesão medular é parte importante das deficiências físicas. A coluna vertebral é 

composta por sete vértebras cervicais (C1 a C7), doze vértebras torácicas (T1 a T12), cinco 

lombares (L1 a L5) e cinco sacrais (S1 a S5). Quanto mais alto o nível, maior é o acometimento 

neurológico motor e sensitivo do corpo: tetraplegia acima de C7, atinge os quatro membros - 

superiores e inferiores, e paraplegia abaixo de T1, acomete membros inferiores. Sua classificação é 

determinada pela tabela da American Spinal Injury Association (ASIA), e varia de (A) a (E), sendo 

(A) lesão motora e sensitiva completa, (B) completa motora e incompleta sensitiva; (C) incompleta 

motora funcional, (D) incompleta motora não funcional e (E) com funções sensitivas e motoras 

preservadas. A lesão medular é caracterizada pela perda da integridade física e mudanças da 

imagem corporal, o que pode levar à desestruturação psíquica1.  

2.  O termo paraplegia se refere a uma perda grave ou completa da função motora nas 

extremidades inferiores e porções inferiores do tronco. Esta afecção é mais frequentemente 

associada com doenças da medula espinhal, embora doenças cerebrais, doenças do sistema nervoso 

periférico, doenças neuromusculares e doenças musculares possam também causar fraqueza 

bilateral das pernas2. O termo plegia é usado pelos neurologistas para indicar perda total de 

contratilidade3. Trata-se de estado bem definido de déficit motor completo nos membros inferiores, 

independente do envolvimento de sensibilidade, com força muscular valor zero. Pode ser 

secundária à doença neoplásica, vascular, degenerativa, inflamatória ou traumática4. 

3.  A úlcera por pressão (UP), também denominada escara, é definida como 

qualquer lesão causada por pressão não aliviada, cisalhamento ou fricção que podem resultar em 

morte tecidual, sendo frequentemente localizada na região das proeminências ósseas. Além de 

ocasionar dano tissular, pode provocar inúmeras complicações e agravar o estado clínico de 

pessoas com restrição na mobilização do corpo5. 

 

DO PLEITO  

1.   A cadeira de rodas é considerada um meio auxiliar de locomoção pertencente ao 

arsenal de recursos de tecnologia assistiva4. Pode ser utilizada por pessoas que apresentam 

impossibilidade, temporária ou definitiva, de deslocar-se utilizando os membros inferiores, 

permitindo sua mobilidade durante a realização das atividades de vida diária e prática. A ideia de 

suprir essas necessidades possibilitou a criação de diferentes designs de cadeiras de rodas que 

diferem em forma, material, peso, durabilidade e custo6. As cadeiras de rodas de alto grau de 

complexidade tecnológica foram denominadas de eletroeletrônicas; as de média complexidade 

                                                      
1 BORGES, A. M. F. et al.. Percepção das pessoas com lesão medular sobre a sua condição. Revista Gaúcha de Enfermagem, v. 33, n. 3, 
p. 119–125, set. 2012. https://www.scielo.br/j/rgenf/a/FdggR5pkxgdr5GfF3q8wKPh/#>. >. Acesso em: 08 set. 2023. 
2BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE. Descritores em Ciências da Saúde. Paraplegia. Disponível em: <http://decs.bvsalud.org/cgi-

bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-
bin/decsserver/decsserver.xis&umls=on&umls_language=POR&search_language=p&interface_language=p&previous_page=homepage

&task=exact_term&search_exp=Paraplegia>. Acesso em: 08 set. 2023.  
3ROWLAND, L. P. As síndromes causadas por músculos fracos. In: ROWLAND, L. P. MERRIT Tratado de Neurologia. 9. ed. 
Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1997. Acesso em: 08 set. 2023 
4GIACOMINI, L.; et. al. Há um período exato para cirurgia em pacientes com paraplegia secundária à compressão medular não 

traumática? Revista Einstein, São Paulo, v. 10, n. 4, p. 508-11, 2012. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/eins/v10n4/pt_v10n4a20.pdf>. Acesso em: 08 set. 2023. 
5 MEDEIROS, A. B. F.; LOPES, C. H. A. de F.; JORGE, M. S. B. Análise da prevenção e tratamento das úlceras por pressão propostos 

por enfermeiros. Rev. Esc. Enf. USP, v.43, n.1, 2009. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v43n1/29.pdf>. Acesso em: 08 
set. 2023. 
6 GALVÃO, C. R. C.; BARROSO, B. I. L.; GRUTT, D. C. A tecnologia assistiva e os cuidados específicos na concessão de cadeiras de 

rodas no Estado do Rio Grande do Norte. Cadernos de Terapia Ocupacional, São Carlos, v. 21, n. 1, p. 11-8, 2013. Disponível em: 
<http://www.cadernosdeterapiaocupacional.ufscar.br/index.php/cadernos/article/view/725/409>. Acesso em: Acesso em: 08 set. 2023.  

http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Doen%E7as%20do%20Sistema%20Nervoso%20Perif%E9rico
http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Doen%E7as%20do%20Sistema%20Nervoso%20Perif%E9rico
http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Doen%E7as%20do%20Sistema%20Nervoso%20Perif%E9rico
http://decs.bvsalud.org/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&previous_page=homepage&task=exact_term&interface_language=p&search_language=p&search_exp=Pernas
https://www.scielo.br/j/rgenf/a/FdggR5pkxgdr5GfF3q8wKPh/
http://www.cadernosdeterapiaocupacional.ufscar.br/index.php/cadernos/article/view/725/409
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tecnológica, de eletromecânicas (motorizadas) e as de baixa complexidade tecnológica, de 

mecanomanuais (incrementadas, especiais e padrão)7. 

2.  A almofada inflável (boia de ar pélvica) é fabricada em material resistente com 

um lado aveludado, que garante o conforto durante o uso. Produzida em diferentes formatos, a 

almofada conta com design anatômico, que permite o fluxo normal da circulação sanguínea nas 

áreas do corpo submetidas à pressão causada pela permanência em uma mesma posição por um 

longo período de tempo. É utilizada para a prevenção de úlcera por pressão8. 

 

III – CONCLUSÃO 

1.  Informa-se que o equipamento cadeira de rodas monobloco e almofada 

antiescaras estão indicados ao manejo do quadro clínico que acomete o Requerente (Num. 

59483969 - Pág. 6). 

2.   Quanto à disponibilização, no âmbito do SUS, informa-se que a cadeira de rodas 

pleiteada está coberta pelo SUS, conforme consta na Tabela de Procedimentos, Medicamentos, 

Órteses/Próteses e Materiais Especiais - OPM do Sistema Único de Saúde - SUS (SIGTAP), na 

qual consta: cadeira de rodas monobloco, almofada de assento para prevenção de úlceras de 

pressão em células de ar e almofada de assento para cadeira de rodas para prevenção de úlceras de 

pressão – simples, sob os códigos de procedimento: (07.01.01.020-7), 07.01.02.062-8 e 

07.01.02.063-6, considerando o disposto na Relação Nacional de Ações e Serviços de Saúde 

(RENASES) e a Portaria n° 1.272/GM/MS. 

3.  Neste sentido, destaca-se que a dispensação, confecção, adaptação e manutenção 

de órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção (OPM), são de responsabilidade das oficinas 

ortopédicas. Tais oficinas devem estar articuladas e vinculadas a estabelecimentos de saúde 

habilitados como Serviço de Reabilitação Física ou ao CER com serviço de reabilitação física9. 

4.  Considerando o município de residência da Autora e a Rede de Reabilitação Física 

do Estado do Rio de Janeiro10, ressalta-se que, no âmbito do município de Duque de Caxias – 

localizado na Região Metropolitana I é de responsabilidade da CASF - Centro de Atenção em 

Saúde Funcional Ramon Pereira de Freitas (modalidade única em alta complexidade) - 

reabilitação, dispensação de OPM e Oficina Ortopédica, a dispensação e de órteses, próteses e 

meios auxiliares de locomoção, , conforme Deliberação CIB-RJ n.º 6.262, de 17 de setembro de 

2020, que repactua a grade de referência da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RCPD) 

no âmbito do Estado do Rio de Janeiro. 

5. Cumpre ainda esclarecer que o fluxo administrativo para a obtenção dos meios 

auxiliares de locomoção, consiste no encaminhamento do Autor, via Sistema de Regulação 

(SISREG), pela sua unidade básica de saúde de referência11, a uma das instituições da Rede de 

Reabilitação Física do Estado do Rio de Janeiro. 

                                                      
7 BERTONCELLO, I.; GOMES, L. V. N. Análise diacrônica e sincrônica da cadeira de rodas mecanomanual. Revista Produção, São 

Paulo, v. 12, n. 1, p. 72-82, 2002. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/prod/v12n1/v12n1a06.pdf>. Acesso em: Acesso em: 08 set. 

2023. 
8 MERCUR. Almofada Antiescara Inflável. Disponível em: 

<http://www.mercur.com.br/produtos/visualizar/58/almofada-antiescaras-inflavel>.  Acesso em: 08 set. 2023.  
9 MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria nº 793, de 24 de abril de 2012. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt0793_24_04_2012.html>. Acesso em: 08 set. 2023.  
10 Deliberação CIB-RJ nº 1273 de 15 de abril de 2011. Disponível em: <http://www.cib.rj.gov.br/deliberacoes-cib/73-2011/abril/1388-

deliberacao-cib-no1273-de-15-de-abril-de-2011.html>. Acesso em: 08 set. 2023.  
11 PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO. Serviços de Reabilitação. Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/web/sms/reabilitacao>. 
Acesso em: 08 set. 2023. 

http://www.scielo.br/pdf/prod/v12n1/v12n1a06.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt0793_24_04_2012.html
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6. No intuito de identificar o correto encaminhamento do Requerente junto ao sistema 

de regulação, este Núcleo consultou a plataforma do SISREG III, porém não foi encontrado 

informação sobre o encaminhamento e situação atual do Autor sobre a demanda de cadeira de 

rodas e almofada antiescaras.  

7. Em consulta ao banco de dados do Ministério da Saúde não há Protocolo Clínico e 

Diretrizes Terapêuticas para as enfermidades/quadro clínico do Autor – lesão medular, paraplegia 

e ulcera de pressão.  

8.  Informa-se ainda que os itens aqui pleiteados possuem registro ativo na Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. 

 

É o parecer. 

À 6ª Vara Cível da Comarca de Duque de Caxias do Estado do Rio de Janeiro 

para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 

 

 

 

 

 

   ADRIANA MATTOS PEREIRA DO 

NASCIMENTO 

Fisioterapeuta 

CREFITO2/40945-F 

Matrícula: 6502-9 

 

 

RAMIRO MARCELINO RODRIGUES DA 

SILVA 

Assistente de Coordenação 

ID. 512.3948-5 

MAT. 3151705-5 

 

   FLÁVIO AFONSO BADARÓ 

Assessor-chefe 

CRF-RJ 10.277 

ID. 436.475-02 

 
 
 
 
 
 
 
 


